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ADMINISTRAÇÃO DE ANTIBIÓTICOS PELA ENFERMAGEM SEGUNDO MODELO DE CUIDADO PRIMARY NURSING E TRABALHO EM EQUIPE

Os erros na administração de medicamentos, p.ex. antibióticos, ocorrem independentemente do modelo de cuidado de enfermagem adotado. Essa falha pode ser de responsabilidade tanto do profissional que aplica quanto pelo enfermeiro responsável por sua supervisão. Objetivo: Analisar a sistemática aliada ao conhecimento dos enfermeiros sobre a supervisão da administração de antimicrobianos, utilizando os diferentes modelos de cuidado Primary Nursing (PN) e Trabalho em Equipe (TE). Metodologia: estudo piloto exploratório descritivo com análise mista de entrevistas aplicadas a dois grupos de enfermeiros responsáveis pela supervisão da administração de antibióticos prestando cuidados de enfermagem segundo PN e TE. Resultados: Foram entrevistados 27 enfermeiros, 14  sob PN e 13 TE. Em TE 71%  e PN 85% dos enfermeiros relatam supervisionar a administração de antibióticos. Os enfermeiros do PN em 85% e do TE em 86% das ocasiões citadas conheciam o nome dos antibióticos de pelo menos três dos pacientes que estavam sob sua supervisão. A diferença não foi significativa entre os modelos de cuidado para um dois e três pacientes (Fisher p=1) assim como os dois grupos sabiam a hora da última dose em que seus pacientes receberam o antibiótico (Fsher p=0,5). A prioridade de supervisão citada pelos enfermeiros foi horário de início, tempo de infusão e administração do que resta no equipo em primeiro, segundo e terceiro lugares respectivamente nos dois grupos. Houve coincidência entre as informações dos enfermeiros e o que os pacientes recebiam (Fisher p=0,7). Conclusão: No grupo estudado o tipo de modelo de cuidado não teve influência quanto aos aspectos de supervisão de antimicrobianos. Sugere-se continuidade estudando os pontos específicos da administração.

